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Resumo  
 

O presente relatório de estágio teve como suporte o estágio curricular final da 

Licenciatura em Enfermagem Veterinária, nas clínicas veterinárias Ávila, em Cádis, 

Espanha, no período compreendido entre o dia 6 de junho de 2022 e o dia 30 de 

setembro de 2022, perfazendo um total de 688 horas. 

O principal objetivo do relatório é descrever atividades desenvolvidas em ambiente 

clínico em animais de companhia, tendo sido assistidos diversos casos clínicos, 

incluindo consultas, cirurgias, tratamentos, diagnósticos, internamentos, entre outros, 

incidindo-se principalmente na área de cirurgia, tanto de tecidos moles como de 

traumatologia e osteotomia.  

As atividades foram desenvolvidas, durante este período, acompanhando 

diariamente diversos animais de companhia, nomeadamente canídeos, felídeos e, 

ainda, animais exóticos, fazendo um total de 595 animais acompanhados em consultas 

em contexto de clínica. Já em cirurgia, foram assistidas a 227 cirurgias, sendo apenas 

17 de traumatologia e osteotomia. 

Também são relatados e discutidos casos clínicos acompanhados durante a 

realização do estágio, para complementar as várias atividades desenvolvidas e o tema 

apresentado. 
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Enfermagem Veterinária; Animais de Companhia; Cirurgia; Osteotomia; 
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Abstract 
 

This internship report was supported by the final curricular internship of the 

Degree in Veterinary Nursing, at Ávila veterinary clinics, in Cádiz, Spain, in the period 

between June 6, 2022 and September 30, 2022, making a total of 688 hours. 

The main objective of the report is to describe the activities carried out in a clinical 

environment in companion animals, having attended several clinical cases, including 

consultations, surgeries, treatments, diagnoses, hospitalizations, focusing mainly on 

the area of surgery, both moles such as traumatology and osteotomy. 

The activities were carried out during this period, following daily several 

companion animals, namely canids, felids and even exotic animals, making a total of 

595 animals accompanied in consultations in a clinic context. In terms of surgery, 227 

surgeries were performed, of which only 17 involved traumatology and osteotomy. 

Clinical cases monitored during the internship are also reported and discussed, to 

complement the various activities developed and the theme presented. 

 

 

 

Keywords 
 

Veterinary Nursing; Company animals; Surgery; Osteotomy; Traumatology. 
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